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Inteligência Artificial: a maior revolução 
tecnológica vai abalar a humanidade

	 A abrangência das tecnologias 
de Inteligência Artificial - IA não se 
comparam com a chamada Revolu-
ção Industrial. Pesquisa do McKin-
sey Institute, em 2016, destaca que a 
IA, somada à robótica, esta transfor-
mando a sociedade “com velocidade 
dez vezes superior e em trezentas 
vezes a escala, ou seja, aproxima-
damente três mil vezes o impacto”, 
comparada à Revolução Industrial.

	 Conhecimento para ações de 
prevenção, cuidados e proteção ao 
mundo do trabalho, às famílias e a 
Nação brasileira são urgentes e ne-
cessárias. Este diálogo e construção 
fica muito melhor quando realiza-
do conjuntamente por entidades 
sindicais, Universidades Públicas, 
entidades da sociedade civil e de 
estudantes universitários.

	 A realização da I Con-
ferência Inteligência Arti-
ficial, Sindicatos e a Luta 
por Direitos foi um marco 
original. Uma Conferência 

estadual, com seis dias 
de eventos sendo três em 

Fortaleza e três no interior: 
Redenção, Juazeiro do Nor-

te e Sobral. Mais de 800 par-
ticipantes presenciais, além 

da transmissão ao vivo pelas 
redes sociais. A presença e par-

ticipação de mais de 30 entida-
des sindicais, as 7 Universidades 

Públicas do Ceará e mais 5 enti-
dades estudantis universitárias, 
concretizaram a importância da 
iniciativa. Uma afirmação da cola-
boração e cidadania participativa.

	 Os conhecimentos de expositores 
de referência internacional como 
Ricardo Antunes (UNICAMP), Tar-
císio Pequeno (UFC), Sérgio Ama-
deu (UFABC), Helano Castro (UFC e 
UNIFOR), Ladislau Dowbor (PUC 
SP) e Priscila Cupello (UFRJ) ilu-
minaram os debates sobre as pos-
sibilidades, problemas e desafios 
colocados pela IA. 

	 Sempre com o olhar e priorida-
de para quem trabalha, a I Confe-
rência indicou temas relevantes 
para mobilizações no próximo 
período: redução da semana de 
trabalho sem redução de salários, 
regulação da IA no Congresso Na-

cional, Renda Básica Universal, re-
qualificação aos trabalhadores com 
50 anos ou mais. Resultado princi-
pal foi a constituição da Frente In-
teligência Artificial com Direitos 
Sociais, para organizar a continui-
dade e mobilizações na sociedade, 
nos meios de comunicação e nos 
contatos institucionais.

	 Agora vamos à I Conferên-
cia Nacional Inteligência Artifi-
cial com Direitos Sociais. Será na 
UFABC - Universidade Federal do 
ABC, em São Bernardo do Cam-
po (SP), no dia 3 de outubro. Um 
momento para compartilharmos 
conhecimentos e definirmos mo-
bilizações para avanço conjunto 
do movimento sindical, conselhos 
profissionais, universidades, ins-
titutos de pesquisas, entidades da 
sociedade civil, deputados federais, 
estaduais e senadores.

	 De forma solidária e compar-
tilhada, os conhecimentos das 
Universidades, sindicatos, enti-
dades da sociedade civil e estu-
dantes universitários abrem no-
vos horizontes. Vamos enfrentar 
o desemprego tecnológico. Tem 
um robô com Inteligência Artifi-
cial querendo seu emprego!

José Vital
Secretário de Organização e 
Comunicação da Frente Inteligência 
Artificial com Direitos Sociais - Ceará
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Mensagens Sindicais
I Conferência IA foi um ponto de 
partida e devemos avançar
Valmir Arruda
A I Conferência “Inteligência Artificial, Sindicatos e a Luta por Direitos” 
foi um marco para fortalecer o debate sobre os impactos da IA no traba-
lho e na sociedade. Realizada em seis dias, sendo três em Fortaleza e três 
no interior, contou com a participação de mais de 30 entidades sindicais, 
universidades públicas, entidades estudantis e sociedade civil. Destacamos 
o protagonismo do Fórum Permanente em Defesa do Serviço Público 
no Ceará tendo em vista a atualidade e relevância do debate sobre essa 
temática e as implicações para trabalhadores e trabalhadoras. Com-
preendemos que esta ação foi o pontapé inicial para este debate e que 
devemos continuar atentos, promovendo e atualizando encontros que 
possibilitem essas discussões.

IA exige conhecimento e ações
de lutas concretas
José Eduardo - Presidente Sindicato dos Bancários do Ceará
A chegada da inteligência artificial atinge diretamente aos trabalhadores, 
inclusive os bancários, com perda de empregos e desvalorização salarial. 
A realização da I Conferência Inteligência Artificial, Sindicatos e a Luta 
por Direitos foi um passo importante e inicial para que sindicalistas, Uni-
versidades, sociedade civil e estudantes universitários possam avançar nos 
debates para uma agenda concreta de lutas unitárias. Sabemos que o par-
lamento, junto ao Governo Federal, terá papel decisivo para regulamentar 
e proteger nossa Nação, sempre em benefício de milhões de trabalhadores 
e brasileiros. O Sindicato dos Bancários do Ceará faz parte desta história, 
neste momento decisivo para a humanidade. 

Continuaremos nas lutas pela IA
com plenos direitos sociais
Maria Ferreira dos Santos (Neta) - Presidenta SindPd Ceará  
	 O SINDpd-CE apoiou e participou ativamente na realização da I Confe-
rência IA, destacando a importância de profissionais de TI no debate sobre 
uma IA segura e benéfica para a sociedade. Diante do início de uma revolução 
tecnológica que impactará trabalhadores, a sociedade e a nação, é fundamen-
tal buscar uma regulação legislativa e diálogo com universidades, movimentos 
sindical e sociais. As estatais SERPRO, DATAPREV e ETICE são patrimônios 
essenciais para o avanço da TI pública. O SINDpd-CE continuará a contribuir 
com seu conhecimento e compromisso social nas ações que nos levem a uma 
IA com a plena conquista de direitos sociais.

Coordenação Fórum Permanente em 
Defesa do Serviço Público - Ceará e 
integrante do SINDSIFCE 
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Universidades fortalecerão sua 
relevância social em mundo em 
constante transformação
Estêvão Rolim – Pró-Reitor Adjunto Extensão UFC
	 A introdução das tecnologias de inteligência artificial (IA) no serviço 
público tem um impacto significativo na atuação das universidades, como 
centros de produção de conhecimento. Enquanto a universidade pública 
não tomar consciência de que seu papel vai muito além da mera formação 
profissional, estaremos fadados a ver nossos jovens substituídos pelas má-
quinas e algoritmos. É preciso compreender os impactos éticos e sociais 
das tecnologias e assumir a responsabilidade de fomentar o pensamento 
crítico e a liberdade de espírito, preparando nossa sociedade para os de-
safios das transformações atuais, garantindo eficiência, inclusão e justiça 
social no serviço público.

Decifrar a esfinge da IA nos desafi
Altemar da Costa Muniz – Chefe Gabinete Reitoria UECE
	 A inteligência artificial nos mostra realidades díspares e desafiadoras, 
como o suicídio de Sewell Setzer, de 14 anos, que apaixonou-se por um 
chatbot que se passava por uma pessoa real, um psicoterapeuta licenciado 
e um amante adulto e que decidiu não mais viver fora do mundo virtu-
al. Ou o exemplo da IA desenvolvida pelos pesquisadores do Laboratório 
Nacional Oak Ridge (ORNL) de Louisiana, em parceria com o Instituto 
Nacional do Câncer, que processa milhões de relatórios de patologia para 
diagnósticos e gerenciamento de câncer quase em tempo real.  A I Confe-
rência promovida por sindicatos e as universidades teve um papel decisivo 
para  decifrar essa esfinge, que nos desafia cotidianamente e cuja propor-
ção ainda é enigmática. 

Conferência IA em torno da
vida e do trabalho
Ana Cláudia Uchôa Araújo – Pró-Reitora Extensão IFCE
	 Em maio e junho de 2024, de forma pioneira, universidades, sindicatos, 
pesquisadores, professores, servidores públicos, profissionais diversos, socie-
dade civil e estudantes universitários se reuniram na I Conferência Inteligência 
Artificial, Sindicatos e a Luta por Direitos, em diversas cidades do Ceará. 
	 O mote para a Conferência, para além de tratar do estado da arte da Inteli-
gência Artificial e seus desdobramentos em nosso cotidiano, se deu em torno 
da preocupação com a vida humana e a solidez do trabalho, como ambos se 
articulam e são essenciais à humanidade.
	 A diversidade de conferencistas, com os seus mais variados estudos e expe-
riências, trouxe saídas e apontou caminhos, os quais nos chamam à ação!

Mensagens da Academia
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ORGANIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO
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humanidade. A própria ciência ju-
rídica é beneficiada, permitindo 
a advocacia otimizar suas tarefas, 
facilitando pesquisa a uma base de 
dados completa sobre preceden-

Mensagem Entidade Social e Entidades Estudantis

IAS E DIREITOS 
ESTUDANTIS
Suyanne Vidal
Presidente da União Estadual
dos Estudantes do Ceará

	 O avanço das IAs redefine re-
lações sociais e laborais, mas exi-
ge um acompanhamento legis-
lativo rigoroso para proteger a 
soberania do conhecimento dos 
estudantes do ensino superior 
brasileiro.

CONSIDERAÇÕES 
SOBRE O AVANÇO 
DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NO
COTIDIANO
Christiane Leitão
Presidente OAB Ceará
	 O manejo de mecanismos de in-
teligência artificial nas diversas áreas 
da ciência e da tecnologia, impactan-
do na vida das pessoas, é irreversível. 
Benefícios e malefícios são inerentes.

	 Se bem usadas, as ferramentas de 
I.A. podem trazer inúmeros avanços a 

FRENTE A IA, 
EDUCAÇÃO 
PÚBLICA INCLUSIVA 
E DE QUALIDADE É 
PRIORIDADE
Dandahra Cavalcante
Secretária Geral DCE UFC

	 Saudamos com entusiasmo a 
realização da I Conferência Inte-
ligência Artificial, Sindicatos e a 
Luta por Direitos, que promoveu 
um debate mais que essencial so-
bre o impacto das novas tecnolo-
gias nas dinâmicas do mundo do 
trabalho, na política  e na educação. 

Na atual conjuntura sob o sistema 
capitalista em que os direitos dos 
trabalhadores são sistematicamente 
atacados e a educação pública cami-

nha para o desmonte, é urgente que 
lutemos para assegurar que o avanço 
das novas tecnologias esteja alinhado 
aos direitos da classe trabalhadora. 

	 O DCE da UFC reafirma seu 
compromisso com a luta por 
uma educação pública, inclusiva 
e de qualidade, e pela garantia de 
qualidade de vida e direitos para 
todos. Estamos empenhados na 
construção de um debate sólido e 
na divulgação das implicações da 
IA, sempre com foco na defesa dos 
direitos dos trabalhadores e no for-
talecimento de uma educação pú-
blica que promova emancipação e 
justiça social.

tes com a análise de conjuntos de 
dados legais em casos anteriores, a 
elaboaração de peças processuais e a 
melhora do atendimento ao cliente 
pelos chatbots.

	 Entretanto, o mau uso da IA já 
produz efeitos nefastos, na privacida-
de das pessoas, na desinformação, na 
precarização das relações de trabalho... 

	 Ante a dicotomia, se faz urgente 
a discussão, como a proposta na I 
Conferência - Inteligência Artificial, 
Sindicatos e a Luta por Direitos, 
realizada no Ceará, de modo que a 
utilização da IA respeite os direitos 
humanos, a ética, a privacidade e os 
dados pessoais.

	 A LGPD é essencial, mas 
precisa ser fortalecida diante da 
dependência de datacenters es-
trangeiros. O Brasil deve inves-
tir em infraestrutura tecnológica 
própria para garantir autonomia 
e valorizar a produção nacional.

	 No campo trabalhista, as IAs 
devem otimizar processos e re-
duzir jornadas, promovendo 
aprendizado e bem-estar dos jo-
vens, sem substituir o desenvol-
vimento humano e profissional.
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1º Dia: 15 maio
Universidade anfitriã: UFC
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	 O mundo atual vem apresen-
tando uma tendência profun-
damente destrutiva em relação 
ao trabalho, resultado tanto da 
expansão do chamado “Capita-
lismo de Plataforma”, quanto do 
advento da Indústria 4.0.

	 Não é difícil entender o tama-
nho da tragédia. Sabemos que a 
Indústria 4.0 foi concebida para 
impulsionar um novo ciclo tec-
nológico, através da aceleração 
dos processos produtivos base-
ados na automação, robotização 
e digitalização. Movimento que, 
ao invés de objetivar a melhoria 
das condições humano-sociais 
da classe trabalhadora, tem como 

objetivo central a valorização do 
capital na era da financeirização.

	 Os resultados são visíveis em 
todas as partes: a Indústria 

4.0 amplia cada vez mais o 
trabalho morto, através 
da expansão ilimitada 

das máquinas digitais, cuja 
consequência maior é a re-

dução do trabalho vivo. Mais 
robotização, mais algoritmos, 

tudo exponencialmente po-
tencializado pela Inteligência 

Artificial (IA), de que é exemplo 
o ChatGPT. Seu potencial de de-

semprego é incalculável, uma vez 
que a IA, esse novo “moinho sa-
tânico” de nosso tempo, se desen-
volve em velocidade supersônica e 
acelerada, antecipando desfechos 
desastrosos para a humanidade 
que trabalha. 

	 Em um cenário desta am-
plitude e complexidade, o que 
se pode esperar em relação ao 
mundo do trabalho? 

	 Se a tecnologia foi um inven-
to humano, que nasceu com o 
primeiro universo microcósmico 
familiar, com a “invenção” do ca-
pitalismo, cujo modus operandi  só 
aceita mais acumulação e concentra-
ção de riquezas, ataram-se as duas 
pontas desse processo destrutivo em 
à humanidade que trabalha: de um 
lado, temos a Indústria 4.0 elimi-
na as atividades laborativas que 

são substituídas pela IA. De ou-
tro, essa massa imensa de novos 
desempregados/as, somente en-
contrará algum labor nas gran-
des plataformas digitais, no ultra 
precarizado trabalho uberizado, 
que adultera visceralmente a  for-
ma de ser assalariada, seja com a 
mistificação do “empreendedo-
rismo”, seja pela exclusão dos 
direitos do trabalho conquistados 
através de lutas seculares da 
classe trabalhadora.

	 O desafio está posto: o úni-
co modo de impedir essa tragé-
dia social global será através das 
ações e lutas da classe trabalha-
dora, para que se possa reinven-
tar um novo modo de vida.

A inteligência artificial e o sistema de reprodução 
antissocial do capital: Para onde vamos?

Ricardo Antunes
Professor UNICAMP sociólogo e pesquisador

A Indústria 
4.0 amplia 

cada vez mais 
o trabalho 

morto, através 
da expansão 
ilimitada das 

máquinas 
digitais, cuja 

consequência 
maior é a 

redução do 
trabalho vivo. 

Trabalhadores 
mais velhos

não conseguem
acompanhar
e podem ter

dificuldades.
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Custódio Almeida
Reitor UFC

	 Em quase todos os lugares que 
nos cercam estão presentes apli-
cações da inteligência artificial 
(IA). Seja em buscadores on-line, 
ferramentas generativas de tex-
to e imagem, serviços bancários, 
segurança cibernética e ciências 
da saúde, a IA trouxe mudanças 
significativas à vida contempo-
rânea, mas suscita discussões 
sensíveis e oportunas sobre pri-
vacidade, direitos, responsabili-
dade com a informação e ética.

	 Mais que desenvolver no-
vas iniciativas, a academia não 
pode se furtar ao debate cien-
tífico e filosófico sobre essa te-
mática. Foi com esse objetivo 
que a Universidade Federal do 
Ceará criou seu Centro de Refe-
rência em Inteligência Artificial 
(CRIA). O equipamento agrega 
laboratórios de pesquisa da UFC 
na área de Inteligência Artificial 
e deu os primeiros passos, ain-
da em 2023, com projeto-piloto 
em parceria com uma empresa 
de saúde privada, ministérios e 
agências de fomento.

	 Os recursos de IA estão, no-
tadamente, afetando nossa me-
mória, socialização e senso de 
pertencimento. Nessa marcha 
difícil de conter, já é quase im-
possível imaginar um futuro sem 
tais dispositivos. O mais urgen-

te é trabalhar por seu emprego 
responsável, aliando os ganhos 
de conhecimento provenientes 
desse aparato a uma visão hu-
manista, ecológica e cultu-
rológica de nossa própria 
relação com as máquinas. 
É preciso mostrar às pla-
taformas digitais e bigh 
techs, em que pese sua re-
levância na vida atual, que 
elas não são isentas de críti-
cas e nem imunes à regulação.

	 Diante desse panorama, 
desponta uma figura híbrida, 
ressoante com o Manifesto Ci-
borgue da filósofa estadunidense 
Donna Haraway: a do “educador-
-eticista”, fundamental dentro da 
cadeia produtiva da IA. Papel que 
pode e deve ser assumido por vá-
rios de nós, dedicados ao ensino, 
à pesquisa e à extensão em insti-
tuições educacionais.

	 A Inteligência Artificial não 
pode ser recebida como uma 
“moda” ou como um evento cul-
tural passageiro, pois, trata-se de 
um produto do conhecimento 
humano acumulado, adequado às 
exigências tecnológicas contem-
porâneas e já imprescindível ao 
funcionamento do mundo atual 
em muitas e diversas áreas de es-
truturação da sociedade: energia, 
processamento de dados e de in-

formações, indústria, transporte, 
segurança, saúde e educação. A 
IA é e será, cada vez mais, ferra-
menta estruturante da vida hu-
mana nas diferentes sociedades 
planetárias. Portanto, não é um 
evento ou uma moda a ser aceita 
ou rejeitada, mas é um fenômeno 
social total, uma onda que nin-
guém trava. É hora, pois, de nós 
nos localizarmos para enfrentar 
os desafios dos novos tempos. 
Há muito o que ser feito para 
enfrentar esse novo tempo que 
chegou para não mais ir embora.

	 Ética é decidir o que fazer, 
antes de fazer para fazer bem. E 
a Inteligência Artificial atravessa 
hoje todo o tecido social, tornan-
do-se um campo definitivo dos 
enfrentamentos éticos. 

Frente Inteligência Artificial com Direitos Sociais10



2º Dia: 16 maio
Universidade anfitriã: IFCE
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Tarcísio Pequeno
Professor UFC e UNIFOR atuando em Inteligência Artificial e filosofia

	 Quando eu soube que se tratava 
de uma promoção de movimentos 
sindicais, de sindicatos de traba-
lhadores, de Universidades e sindi-
catos estudantis, eu tive um prazer 
enorme de prontamente aceitar.

	 Nós vivemos num mar de ig-
norância, do qual a gente sabe um 
pouco, mas, todavia, você tem que 
decidir. Você tem que raciocinar e 
tem que decidir. Só é preciso ser 
muito estúpido para nunca mudar 
de ideia. Não é verdade? Porque 
um homem normal fica mudan-
do o tempo todo. À luz de me-
lhor informação, à luz de melhor 
conhecimento, à luz de melhor 
compreensão. Enfim, a ciência 
está mudando o tempo todo.

	 Durante vários, alguns milha-
res de anos, tecnologia existe prati-
camente desde sempre. É uma das 
coisas que nos caracteriza como ser 
humano. O ser humano é um ani-
mal que usa ferramenta, que usa 
instrumento, que usa ferramenta 
para fazer as coisas. Então, a gente 
sempre inventou de tudo para não 
ter muito trabalho.

	 Agora nós estamos recebendo 
pelos peitos uma revolução que 
é de dimensão similar, compara-
tivamente, à da agricultura. Está 
vindo uma chuva pesada. E a chuva 
que vem aí não é leve.

	 O problema, como sempre foi 
e é novamente, não é a IA, não é 

a tecnologia, não é nada dis-
so. O problema é quem se 
apropria dos benefícios, dos 
resultados, dos produtos da 
tecnologia. O problema é 
político, mais uma vez.

	 Vamos ficar com sema-
na de três dias, dois dias? 
Por que mais do que um 
dia de trabalho?

	 A Revolução está vindo ali 
pela qual as máquinas vinham 
substituir o trabalho mais 
mecânico, mais animal, o ser 
humano como máquina motriz, 
muscular, depois de um trabalho 
que talvez não era muscular, mas 
era um trabalho administrativo, de 
fazer conta...

	 E a pergunta que a gente vai 
nos sobrar é: existe alguma coisa 
que o ser humano é capaz de fazer 
que uma máquina não seja?

	 Essa é uma pergunta com-
pletamente realista para você 
fazer.  Uma das próximas fa-
ses da IA vai-se aperfeiçoar 
isso que está aí. Esses largos 
lenhos de molde, essa compe-
tência linguística que a IA já 
exibe, ela vai se aperfeiçoar.

	 O próximo passo, desafio, é 
a inteligência artificial geral. 
Porque os sistemas são dedi-
cados. Os sistemas, atualmen-
te, são capazes de fazer deter-

minada coisa. Mas a tentativa é 
você fazer uma inteligência geral. 
Um outro salto será tentar fazer a 
máquina consciente.

	 Essa máquina consciente, a 
minha aposta é que nunca será fei-
ta. Uma máquina tem que ter pra-
zer. Você pode fazer a máquina se 
comportar como? Então, é difícil 
fazer a máquina ser.

Vamos ficar com 
semana de três 
dias, dois dias?

Por que mais do 
que um dia de 

trabalho?
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Wally Menezes
Reitor IFCE

	 O tema é muito pertinente. 
Há uma nova revolução a 
caminho. E nós precisamos nos 
apropriar do que vai acontecer, 
do que está acontecendo.

	 Tem muitas histórias que nos 
contam, mas há um risco. Mas 
também há um grande desafio 
ao mundo das oportunidades, ao 
mundo do trabalho, como nós nos 
vamos relacionar com isso.

	 Recentemente eu vi um curso 
de inglês, alemão, francês, italiano, 
russo, mandarim, aramaico e um 
personagem só. E aí, fazendo tudo.

	 Como é que ficam os profes-
sores? Como é que fica a questão 
da sociedade? Como é que fica 
algo que nos é muito caro, princi-
palmente nos dias de hoje, o rela-
cionamento humano com as pes-

soas? Não somente a tecnologia, 
mas a questão das consequências, 

a questão da humanidade, a ques-
tão dos relacionamentos.

Logicamente que a gente 
não vai paralisar o uso das 

tecnologias, mas precisa-
mos nos apropriar delas.

	 A gente precisa ter esses 
alertas com a ética, os alertas com 

as questões relacionadas à huma-
nidade. E, logicamente, a gente não 

vai poder barrar e travar as evoluções 
científicas e tecnológicas.

	 Quero parabenizar toda essa rede 
que envolve o mundo, não só do tra-
balho, mas o mundo de como nós 
vamos nos relacionar com isso.

	 Eu estava lendo agora 
recentemente, foram quatro ou 
cinco meses de greve por conta 
do uso da IA em Hollywood. 
E algo muito pertinente 
que recentemente teve uma 
propaganda com a Elis Regina, 
se eu não me engano, usando 

a inteligência artificial. Então 
quais são os aspectos éticos 
relacionados com isso? E hoje, 
alguns atores você precisa deixar 
que você seja todo escaneado, 
para que você seja usado também 
como um produto da IA para o 
cinema, para as artes.

	 Então, temos que ter esses 
alertas e essas ações éticas a 
discutir e debater.

	 Muito obrigado pela oportu-
nidade, em nome do Instituto Fe-
deral do Ceará, essa casa que leva 

tecnologias a tantos rincões desse 
Estado, a essa rede de institutos 
federais que está espalhada com 
mais de 800 e já já teremos mil.
 
	 Pelo que o presidente Lula 
avisa, dizer que essa casa também 
tem muita arte, muita cultura, 
muito amor, muita humanidade e 
quer receber quem está nos aqui 
acompanhando remotamente.

Logicamente que a gente
não vai paralisar o uso das 

tecnologias, mas precisamos
nos apropriar delas.
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Sérgio Amadeu
Professor UFABC e pesquisador Inteligência Artificial e Software Livre

	 Vocês estão dando uma linha que 
acho que as pessoas vão pensar para 
o que vem por aí. Não trago boas no-
tícias: trago a esperança, mas boas 
notícias imediatamente não.

	 Inteligência artificial são siste-
mas automatizados. Isso é muito 
importante para os sindicalistas. 
Sabe por quê? Porque tudo que 
pode ser automatizado e o capital 
vai querer automatizar.

	 Quem iria imaginar que os dados 
seriam criados em um pacto am-
biental como estão criando hoje? Os 
data centers já são responsáveis por 
2,5 a 3,7% das emissões globais que 
gastam em estufa.

	 O que está acontecendo é uma 
concentração de poder. O desen-
volvimento dos grandes governos 
estão concentrados. As big techs 

estão aumentando a disponibi-
lidade de todo mundo, que eles 

têm muito mais data simples 
do que todos nós. Como nós 

vamos ficar muito mais 
subordinados do que nós 

já fomos?

Segundo, o papel do 
Brasil. A gente entrega 

dados e compra o quê? 
Compra todos os serviços 

que eles fazem, processan-
do os dados que a gente en-

trega para eles.

	 E terceiro? Desenvolver apps, 
aplicativos usando os modelos 
deles. A gente entrega todo o re-
lacionamento das nossas univer-
sidades para o Google e para o 
Microsoft. De graça...

Estamos neste momento com 60% 
dos empregos - segundo o FMI 
- expostos imediatamente à pre-
cariedade ou extinção. Em econo-
mia emergente como a nossa, 40% 
dos empregos em risco.

	 Os trabalhadores de educação 
superior para empregos de alta com-
plementaridade, se eles forem for-
mados com tal, trabalhadores mais 
velhos não conseguem acompanhar 
e podem ter dificuldades.

	 E esse capitalismo é um mega 
capitalismo que vai precisar de um 
combate. Aquilo que é o governo 
social hoje tem que se renovar e 
precisa se antecipar, precisa fazer 
um novo comportamento.

	 A gente precisa de soluções. 
Precisamos que o movimento se 
prepare para uma nova fala.

	 As plataformas, conceitos, co-
nhecimentos, dados, infraestrutu-
ras que exigem elevadas quantias 
de capital. São infraestruturas de 
dominação. Nós precisamos fazer 
e montar alternativas. As universi-
dades que se reuniam em consór-
cio, que viravam sempre do país. 
Precisam criar infraestruturas so-
beranas no país.

	 O movimento sindical precisa 
procurar por isso. A gente precisa 
construir infraestruturas soberanas. 
Isso é uma tarefa do movimento sin-
dical. Nós precisamos criar um rei-
no das estruturas públicas e a prote-
ção das instituições educacionais.

	 Precisamos abrir novas pesqui-
sas de abordagem da inteligência 
social. Nos antecipar, formular as 
estratégias de formação, desloca-
mento e garantia de emprego. A 
luta contra a automatização, que 
destrói direitos e impostos de tra-
balho, é uma luta que pode valori-
zar o movimento sindical.

Trabalhadores 
mais velhos

não conseguem
acompanhar
e podem ter

dificuldades.
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Hidelbrando Soares
Reitor UECE

	 Alegria de estarmos participan-
do desta primeira conferência. O 
próprio tema não é muito comum 
a gente tratar, quando se fala de 
direitos sociais, quando se fala de 
movimento sindical, de direitos 
dos trabalhadores, vincular isso à 
inteligência artificial.

	 Veio aqui algumas coisas à mi-
nha cabeça, uma delas é a lembran-
ça de Milton Santos. Acho que 
vocês devem conhecer o geógrafo 
brasileiro, que fez de nossa avalia-
ção o maior geógrafo brasileiro, in-
ternacional, cultura ímpar no pen-
samento brasileiro. Esse é um tema 
sistêmico, tirando a simulação, que 
se usa e tem que ser desse sistema, 
na verdade, é o que vocês estão pro-
pondo aqui, é o sistema.

	 Estamos discutindo tecnologia, 
ciência e tecnologia, e os direitos 
sociais e os direitos humanos, os 
direitos dos trabalhadores. Qual o 
propósito da evolução científica e 
tecnológica no mundo de hoje? O 
que se produz em ciência? O que se 
produz em tecnologia?

	 Milton Santos também enxer-
gava e aí é o elemento do sistema 
de civilização, que há uma poten-
cialidade muito grande naquilo 

que a humanidade vem conseguin-
do produzir conhecimento, como 
ciência e como tecnologia.

	 Só que essa potencialidade é 
desproporcionada por aquelas que 
mandam no mundo, as grandes 
companhias globais, os grandes 
interesses globais. E aí ele fala da 
tirania do dinheiro e da tirania 
da informação. Esse é o mundo 
perverso que nós vivemos hoje.

	 É possível a gente imaginar da 
palavra do sonho, possível, mas da 
construção. Ele diz que, nesse mo-
mento hoje da humanidade, talvez 
a gente tenha as condições objeti-
vas que a gente nunca teve no pas-
sado para gerar um mundo com 
divindade humana. A gente pre-

cisa olhar para as 
tecnologias e para 
a inteligência ar-
tificial, colocando 
no seu primeiro 
lugar a produção 
científica e tec-
nológica que hoje 
gera opressão, de-
sigualdade.

	 Você pode ter, o que a gente 
vem experimentando até agora, 
que é a ampliação, a intensifi-
cação da produção científica e 
tecnológica e que vem produ-
zindo mais desigualdade.

	 O segundo é que ela desem-
prega mais. Hoje nós estamos 
produzindo uma população de 
inúteis no sistema. Não precisa 
mais de todo mundo, mas dessa 
produção, no sentido de colo-

cá-los dentro do sistema pro-
dutivo de reprodução.

	 Vocês escolheram a inteligên-
cia artificial como sendo esse ele-
mento presente, esse meio técnico, 
científico, emocional, que domina 
o mundo, da mesma forma e nem 
porque todo mundo participa des-
se meio técnico-científico-infor-
macional da mesma forma, mas 
todo mundo está subjulgado.

	 Tudo que é produção tecno-
lógica é uma coisa maravilhosa. 
Porque a gente vincula desenvolvi-
mento, progresso e tem uma ilusão 
de que ela serve para todo mundo. 
Vocês, ao apresentarem essa dis-
cussão, estão trazendo uma pers-
pectiva antissistêmica.

Hoje nós estamos
produzindo uma
população de inúteis
no sistema.
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Helano Castro
Professor UFC e Ph.D Engenharia Eletrônica

	 O Brasil sofreu grandes conse-
quências da mudança climática lá 
no Rio Grande do Sul. E nós pode-
mos ficar pensando o que isso tem 
a ver com a IA? Vamos ver que tem 
tudo a ver com a IA.

	 Qual é o custo? O custo ambien-
tal para se operar, treinar e operar 
um sistema de inteligência artificial.

	 Existe um termo para isso, 
dentro da área da ecologia, cha-
mado pegada ecológica ou pegada 
ambiental. E o que significa isso? 
Significa exatamente qual o cus-
to, o que você afetou no ambiente 
para poder realizar uma atividade 
naquele ambiente. Estamos aqui 
falando da pegada ambiental da in-
teligência artificial.

	 Qual é o custo que isso está tra-
zendo para o ambiente? E daí fare-
mos, no caso, a conexão exatamen-
te com a questão climática, porque 
o impacto ambiental da inteligên-
cia artificial é enorme.

	 A gente começa a pensar tam-
bém nessa questão da IA, sobre 
exatamente o que está por trás des-
ses sistemas. Alan Turing, num ar-
tigo que publicou, pelos anos 1950, 
faz exatamente essa pergunta. Nes-
sa época estavam os computadores 
já adentrando a sociedade.

	 O primeiro emprego que a tec-
nologia de computação tomou foi 
o emprego de computador. Porque 
computador era uma profissão das 
pessoas que calculavam. Tanto que, 
quando surgiu o computador, cha-
mava computador eletrônico.

	 Algo que me preocupa muito 
dessas discussões sobre a tec-
nologia é essa tendência de 
considerarmos a tecnologia 
como sendo algo neutro. 
As pessoas dizem: o com-
putador não é bom nem 
ruim, depende do uso 
que eu vou fazer dele. 
Isso não é verdade. A tec-
nologia não é neutra.

	 Por quê? Assimilamos 
isso que querem nos passar, 
de que a tecnologia é neutra. 
Nós começamos a pensar que, 
na verdade, quem está na frente 
dessa tomada dos empregos das 
pessoas é uma máquina que tem 
vida própria, que está correndo ali 
atrás do emprego das pessoas. Isso 
não é verdade.

	 A gente vê na imprensa, o algo-
ritmo está fazendo isso, o algorit-
mo está fazendo aqui.

	 O algoritmo é como uma se-
quência de passos para solucionar 
um problema. Estamos falando das 
big techs, do tecnocapitalismo. Por-
que senão, vou dizer que vai tomar 
meu emprego vai ser IA. Na verdade, 
por trás disso, temos os tecnocapi-
talistas, que estão exatamente proje-
tando esse sistema dessa maneira.

	 Existe alternativa: considero 
essa iniciativa dos sindicatos mui-
to importante. É preciso que nós 
tenhamos mais fóruns como esse 
para que nós possamos compar-
tilhar a experiência da academia, 
com as pessoas do trabalho e assim 
por diante, para que nós possamos 

entender o que é IA, o que está por 
trás disso, para não aceitarmos esse 
discurso, esse discurso que escon-
de as pessoas que estão por trás.

As pessoas 
dizem: o 

computador
não é bom 
nem ruim, 

depende do
uso que eu 

vou fazer dele.
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Roque Albuquerque
Reitor UNILAB

	 Mais ou menos no final de 
1996, com os computadores che-
gando ao Brasil, escrevi um artigo 
no Rio de Janeiro, quando eu es-
tava no meu mestrado, na qual eu 
já discutia um pouco dessa questão 
da reconfiguração das relações me-
diante a chegada do computador.

	 O avanço da tecnologia tem 
furtado para nós um grande e im-
portante momento, que é de avaliar 
aquilo que chega a nós.

	 A própria inteligência artificial, 
quais os perigos que a inteligência 
artificial apresenta para nós?

	 Apresenta uma série de benefí-
cios. Me lembro que fiz uma crítica 
sobre o computador, especialmen-
te naquela era de estar em condi-
ção de falar face a face. Sobre a tec-
nologia, aspectos desumanizantes 
da tecnologia. Trabalhei uma críti-
ca mostrando o que iria acontecer 
e eu não imaginava acontecer. Que 
seria tão rápido o celular, mas dis-

se que o problema da tecnologia 
é nos aproximar muito de quem 

está distante e, ao mesmo tem-
po, nos distanciar de quem 

está ali pertinho de nós.

	 E tratei de algumas críticas 
naquele momento, mas reco-

nhecendo alguns benefícios.

	A resposta que tive é que a inte-
ligência artificial diz para nós é a 

falta de transparência. Como de 
fato esses sistemas funcionam? 

	 Quem sabe? O que estão fazen-
do? A falta de transparência.

	 Temos pesquisadores e são 
grandes pesquisadores, grandes 
cientistas. Pensamos e fazemos 
ciência de qualidade. Aqui que se 
respeita a quantidade e a diversi-
dade de epistemologia.

	 Existem outros problemas den-
tro da questão para a gente discu-
tir. Os dilemas éticos precisam ser 
tratados porque não posso desen-
volver qualquer coisa que termine 
pela extinção da própria raça hu-
mana que o criou.

	 Não posso desenvolver algo que 
é bom para a humanidade, que vai 
gerar um desemprego absurdo, fur-
tar-nos o espaço que é nosso. E é pre-
ciso discutir esses dilemas, é preciso 
entender que temos que ter valores, e 
são valores morais, sim.

	 Já que a inteligência artificial é 
fixa, ela é matemática, ela tem um 
padrão, ela tem absolutos, a gente 
precisa achar os pontos fixos dos 

valores morais que regem as pes-
quisas na área da inteligência arti-
ficial.

	 Acima de tudo, nós não pode-
mos depender de tudo para ela. É 
ela que tem que depender de nós. 

	 Se não soubermos como lidar 
com isso, e o tempo e o avanço está 
tão grande que tem nos furtado a 
oportunidade de poder ponderar 
e creio que é ousado essa iniciativa 
da Conferência. Os sindicatos es-
tão corretos em trabalhar a inteli-
gência oficial, puxar a pauta nessa 
luta por direitos e até o direito à 
própria vida.

A própria 
inteligência 

artificial,
quais os 

perigos que 
a inteligência 

artificial
apresenta 
para nós?
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Ladislau Dowbor
Professor PUC-SP economista e consultor da ONU

	 Nem tudo é na inteligência artifi-
cial. A gente também fala que a gente 
precisa enfrentar a idiotice natural, 
sabe? A partir do nosso mundo, né? 
Que é uma convergência curiosa 
dessas duas inteligências.

	 Os grandes grupos financeiros que 
controlam todo esse sistema, eles são e 
batalham cada dia o seu controle.

	 Eu pego o Brasil. Pego o PIB. 11 
trilhões de reais. Divido pela popu-
lação: 205 milhões para arredon-
dar. Sabe o que é que dá? O que 
a gente produz em vez de serviço. 
Dá um equivalente a 16 mil reais 
por mês por família de 4 pessoas. 
O que o Brasil produz em vez de 
serviço dá 16 mil reais por meio 
de família de quatro pessoas. Dá 
para todo mundo viver de ma-
neira confortável e digna e não 
precisa ser igualzinho para todo 
mundo. Basta redistribuir 3, 4%.

	 Nosso problema não é eco-
nômico. Nosso problema é de 

organização política e social. 
Não é uma questão de es-

querda ou direita. É uma 
questão de dignidade hu-
mana, de decência. A gen-
te quer resgatar o uso do 
conhecimento e o uso do 
dinheiro para que seja útil 
para uma vida digna para 
todas as pessoas.

	 Deixa-me passar para a 
tecnologia: se eu pego o meu 
celular, eu tenho aqui talvez 5% 
do valor desse celular é traba-

lho e matéria-prima, coisa física. 
95% do valor desse celular, o que 
é? Conhecimento incorporado. Ou 
seja, hoje conhecimento é o prin-
cipal fator de produção.

	 Nós temos a capacidade de nos 
conectarmos uns aos outros em 
todo o planeta. Nós ainda temos 
um drama de milhões de pessoas 
excluídas. Mas a inclusão digital 
está produzida muito rapida-
mente e é fundamental.

	 O conhecimento é universal-
mente disponível e pode ser dispo-
nibilizado de graça para todos. E que 
nós temos a conectividade uns dos 
outros para trabalhar na construção 
de uma sociedade. É outro potencial 
que se abre. Esse potencial, a inteli-
gência artificial, os algoritmos, etc., 
é utilizado de maneira diferente por 
diversos grupos sociais.

	 Ou seja, o problema não é a 
inteligência artificial. Estou dese-

nhando aqui uma estrutura de go-
verno que, através da inteligência 
artificial, mas já inicialmente de 
diversos tipos de algoritmos, isso 
avança. E uma mudança radical que 
a instrução que vai para dentro da 
inteligência artificial é que ele deve 
buscar quais são as mudanças da for-
ma de pesquisa que melhor vão res-
ponder à intenção do pesquisador.

	 Ou seja, você perde o controle 
de como a inteligência artificial 
está pesquisando. Ela cria a sua 
dinâmica interna.

	 É um gigantesco poder e uma 
gigantesca ameaça e, ao mesmo 
tempo, um gigantesco potencial. 
O nosso problema não é inteli-
gência artificial. Nosso problema 
é que nós somos um planeta radi-
calmente desigual, com empresas 
gigantescas, corporações que usam 
a inteligência artificial para maxi-
mizar retorno para acionistas.

	 É um critério que a gente en-
frenta e é basicamente um pro-
blema político, de organização 
política e social.

	 Conhecimento é diferente. Na 
era do conhecimento, eu faço uma 
ideia para você e eu continuo com 
ela. A grande transformação é que 
a luta dos meios físicos é quem 
tem a posse. O conhecimento se 
compartilha. Isso significa que nós 
podemos assegurar uma sociedade 
colaborativa radicalmente trans-
formadora.
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Silvério de Paiva Freitas Jr. 
Reitor da Universidade Federal do Cariri

Mensagens Reitor UFCA e Reitor URCA

	 Um olhar sobre a His-
tória mostra que a mu-
dança tecnológica nunca 
é apenas “tecnológica”, 
sendo sempre também 
humana e ambiental. O 
caso dos modelos de in-
teligência artificial, am-
plamente usados em inú-
meros domínios da vida 
pessoal e profissional, 
não foge à regra.

  Desnecessário falar das 
suas potencialidades 
para otimizar o trabalho, 
dentro e fora do merca-
do, já muito alardeadas 

Carlos Kleber Nascimento
de Oliveira
Reitor da Universidade
Regional do Cariri

pela mídia. Necessário destacar os 
efeitos negativos humanos e ecoló-
gicos dessa tecnologia, que, como 
pesquisas recentes mostram, pode 
afetar salários e empregos, até em 
setores de alta qualificação.

	 No âmbito ambiental, o proble-
ma decorre principalmente da alta 
demanda energética, geralmente 
suprida por combustíveis fósseis. 

	 Tal cenário coloca um grande 
desafio de regulação e desenvolvi-
mento, que deve envolver todos os 
atores sociais relevantes, incluindo 
as instituições de ensino superior.

	 Os impactos da Inteligência Ar-
tificial (IA) na sociedade são diversos 
e muitos ainda desconhecidos. No 
mercado de trabalho a IA tem cau-
sado mudanças significativas com 
a automatização de atividades que 
antes eram delegadas apenas aos 
humanos. Embora a IA seja uma 
ferramenta com possibilidades de 
alavancar o desenvolvimento do 
Brasil, existem muitas incertezas 
sobre os impactos no uso intensi-
vo da IA em diferentes áreas, como 
por exemplo na robótica e na edu-
cação. Daí a necessidade premente 
de estudarmos e tomarmos mais 
conhecimentos sobre o potencial e 
os impactos desta ferramenta.

	 Por isso, eventos como a “I 
Conferência Inteligência Artificial, 
Sindicatos e a Luta por Direitos”, 

que ocorreu em sete das principais 
instituições de ensino superior 
do estado do Ceará, incluindo a 
Universidade Regional do Cariri 
- URCA, mobilizou diferentes se-
tores para debater sobre as poten-
cialidades e os desafios da IA. Du-
rante a conferência, a URCA esteve 
presente, pontuando sobre as re-
percussões sociais, as incertezas do 
futuro e a hegemonia das grandes 
empresas de tecnologia (Big techs), 
que criam as principais ferramen-
tas de IA usadas no mundo e que 
podem ter dificuldades de repre-
sentar a diversidade social em seus 
algoritmos. Estes elementos são 
cruciais e devem ser amplamente 
debatidos e dirimidos, para que 
tenhamos a IA atuando em bene-
fício do desenvolvimento de nosso 
território e da sociedade.

GRANDES DESAFIOS DE REGULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

POR UMA IA PELO DESENVOLVIMENTO DE NOSSA SOCIEDADE
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Priscila Cupello
Professora UFRJ e doutora em Filosofia

	 A inteligência artificial está 
sendo usada em diferentes cam-
pos, seja ele em reconhecimento 
de imagem, melhoria da função de 
negociação, processamento, exis-
tem vários modos do uso das IAs.

	 O impacto das inteligências ar-
tificiais na cidade, acaba trazendo 
um problema social que já existia. 
A gente tem um problema do tra-
balho e a gente tem um problema 
da superexploração do trabalha-
dor, principalmente no Sul Glo-
bal. As inteligências artificiais são 
criadas principalmente no Norte 
Global, num contexto com uma 
mão de obra mais cara. Se a gente 
pensar quanto vale o trabalhador 
europeu, quanto vale o trabalhador 
norte-americano, vale muito mais 
em relação ao salário-mínimo que 
é pago para ele do que o salário-
-mínimo pago aqui.

	
	 As IAs são desenvolvidas num 
contexto em que o valor de mão de 
obra é mais caro e, ao mesmo tem-
po, se desenvolvem essas IAs no 
Norte Global e geram-se empregos 
no desenvolvimento dessas IAs. E, 
ao mesmo tempo que aqui no Sul 
Global, a gente só tem um impac-
to, dessa perda de empregos, que já 

são empregos pouco qualificados, 
pouco remunerados.

	 A gente já tem influências 
digitais que são inteligên-
cias artificiais, e que falam, 
se comportam de maneiras 
muito próximas ao huma-
no. Existe toda uma cadeia 
de profissões que são im-
pactadas pelo uso de uma in-
teligência artificial e que está 
servindo ao enriquecimento 
de alguns grupos.

	 E aí as discriminações, 
com os algoritmos acabam 
acontecendo. Principalmente 
discriminação de raça, de gênero, 
de classe. Você pode botar o algo-
ritmo dizendo que você não quer 
pessoas de determinada região 
ou que você não quer mulheres.

	 O problema não são as tecno-
logias; são como essas tecnologias 
estão sendo usadas, para que fins, 
por que meios. E justamente nessa 
lógica do funcionamento de bus-
car o lucro, porque quanto mais 
você mostra para o mundo que a 
sua empresa lucra, mais investido-
res estrangeiros querem comprar 
ações das suas empresas e mais as 
suas empresas valorizam.

	 É como se fosse um novo co-
lonialismo. A gente continua no 
lugar de colônia, sendo explo-
rados para gerar cada vez mais 
lucros e dividendos para o Norte 
Global. A gente não tem, compa-
rativamente com outros países 
que têm direitos sociais assegu-
rados e emprego com salário dig-
no, a gente está longe disso.

	 É preciso que haja luta políti-
ca novamente para que todas essas 
pessoas que são impactadas pelas 
IAs consigam, de alguma manei-
ra, resistir e reelaborar toda essa 
situação que, se continuar como 
está, só causa precarização para a 
grande maioria da população.

	 A questão também das elei-
ções de pessoas comprometidas 
com pautas sociais, que hoje a 
gente tem uma bancada majori-
tariamente de direita, o que faz 
com que o empresariamento e as 
pautas empresariais passem mui-
to mais facilmente.

	 Tem a criação de próprios 
aplicativos por trabalhadores. 
Em vez de você usar Uber, que 
está aí criando agora carros autô-
nomos, os trabalhadores de apli-
cativo se juntam e criam o seu 
próprio aplicativo.

O problema 
não são as 
tecnologias; 
são como essas 
tecnologias estão 
sendo usadas, 
para que fins,
por que meios. 
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Se olharmos ao nosso redor, para o mundo, a IA está 
transformando significativamente áreas como saúde, 
educação, exatas, economia e até mesmo ressignifica 
a forma como estamos nos comunicando. Precisamos 
acolher essas tecnologias. refletir e tratar com seriedade 
essa inserção que apresenta seus desafios éticos, sociais 
e econômicos, assim como todas as novas e inovadoras 
tecnologias seus impactos, sobretudo na sociedade. 

As universidades têm papel de grande relevância nesse 
processo, por sermos o berço de muitas pesquisas que 
impulsionam e fortalecem o desenvolvimento da IA. 
Para além disso somos nós que formamos os profissio-
nais que estarão nesses campos de atuação.  É preciso 
compreendermos também que temos o papel respon-
sável de mediar debates sobre o uso ético e sustentável 
das tecnologias para promover sempre seus benefícios. 

	 É essencial que existam nos currículos a inclusão 
de competências que preparem os estudantes para a 
inovação e tecnologia, de forma a alinhar as questões 
éticas, sociais que estão cercadas por pontos como: pri-
vacidade e impacto no mercado de trabalho. Sempre 
lembrando que a interdisciplinaridade é fundamental 
nesse processo. 

	 Nosso maior desafio é ter esse equilíbrio de inovação 
e responsabilidade, precisamos formar profissionais ca-
pacitados e comprometidos. Temos o compromisso de 
formar cidadãos conscientes desses impactos e a univer-
sidade tem papel norteador nesse processo.

É essencial que existam nos currículos a inclusão de 
competências que preparem os estudantes para a 

inovação e tecnologia, de forma a alinhar as questões 
éticas, sociais que estão cercadas por pontos como: 

privacidade e impacto no mercado de trabalho. 

As Universidades são fator norteador 
para o desenvolvimento da IA

Izabelle Mont’Alverne
Reitora UVA
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Aspectos gerais sobre a
Regulamentação da inteligência artificial
Ivonísio Mosca:
Diretor de Informática do SindPd Ceará

ARTIGO

	 A Inteligência Artificial (IA) apresenta um enorme 
potencial para melhorar a vida da humanidade em di-
versos aspectos e temos que ter cuidado para não a de-
monizar. Assim como a máquina a vapor, a eletricidade 
e a internet, a Inteligência Artificial é uma tecnologia 
de propósito geral, que está em pleno e constante de-
senvolvimento. Como toda tecnologia que tem aplica-
ção em toda a sociedade é preciso construir controles e 
regular tais tecnologias para que não provoque efeitos 
colaterais em nossas vidas. 

	 Para construção de uma normatização para IA en-
tendo necessidade de uma legislação que seja suficien-
temente flexível e adaptável às suas rápidas mudanças, 
permitindo experimentação, inovação e evolução con-
tínua dos sistemas de IA e mantenha o labor ou sua 
substituição em seus múltiplos aspectos em que seja 
garantida a reprodução da classe trabalhadora. Temos 
que estar preparados para a possibilidade da IA alte-
rar a centralidade do trabalho e para tal novos direi-
tos deverão ser garantidos. Assim, é preciso adotar uma 
abordagem principiológica, a exemplo do Marco Civil 
da Internet (MCI), e menos prescritiva, a exemplo da Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD), que tutela não uma 
tecnologia, mas, muito bem, o direito e garantia funda-
mental da proteção de dados pessoais. Objetos distintos 
demandam regulações distintas para que sejam mais efi-
cientes na garantia de direitos e na segurança jurídica do 
uso da IA por todos que a utilizam e a desenvolvem.

	 Compreendo que a IA tem potencial para benefi-
ciar a sociedade, mas esses benefícios não podem so-
brepor os direitos conquistados até hoje pela classe 
trabalhadora. Por isso é importante apoiar uma regu-

lação do uso da inteligência artificial em nosso país e 
no momento temos o Projeto de Lei 2338/2023. 

	 É crucial que o desenvolvimento e a utilização da 
IA sejam guiados por princípios éticos e responsáveis, 
garantindo que seus benefícios sejam revertidos para 
toda a sociedade. Através da colaboração ampla e a par-
ticipação de todos os sindicatos podemos construir 
um pacto de boas práticas do uso da IA amparada em 
uma legislação aplicável.

	 Acredito que podemos construir um futuro onde 
os sindicatos utilizem a IA para defender melhor os 
direitos trabalhistas e ajude no combate a precariza-
ção da era digital, negociando melhores condições 
de trabalho e promovendo a conscientização sobre 
os impactos da IA em todo o mercado de trabalho. 
Em meio ao debate global sobre a regulação da IA, já 
estamos vivendo uma nova era, a era da Inteligência 
Artificial Generativa - IAG.
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prego. O aumento da diversidade também é um 
tema central, pois, sem uma estratégia inclusiva, 
a digitalização do trabalho pode excluir grupos 
historicamente desfavorecidos, como mulheres, 
negros e pessoas com deficiência.

	 No setor bancário, onde a jornada de 6 horas diá-
rias já é um modelo de alta produtividade, a redução 
para quatro dias poderia significar uma forma de 
distribuição justa dos frutos gerados pela tecnolo-
gia. Os sindicatos devem continuar pressionando 
por legislação que regule o uso da IA no mercado de 
trabalho para que isso não se transforme em perdas 
salariais ou aumento de metas.

	 Por fim, a tecnologia deve ser vista como um meio 
de evolução social e para isso, é necessário garantir a 
redistribuição dos ganhos econômicos e que a trans-
formação digital seja acompanhada de políticas públi-
cas inclusivas. O movimento sindical tem a responsa-
bilidade de garantir que o futuro do trabalho seja mais 
justo, mais equilibrado e mais digno para todos.

ARTIGO

...o debate sobre a jornada 
de trabalho ganha novo 
impulso com a Proposta 

de Emenda à Constituição 
(PEC), da deputada Érika 
Hilton, que busca abolir a 

escala 6x1. 

A inteligência artificial e a redução
da jornada de trabalho
Carlos Eduardo Bezerra Marques

Presidente da Fetrafi/NE

	 A Inteligência Artificial (IA) é uma realidade cres-
cente no setor bancário. No entanto, essas inovações 
também trazem desafios que exigem uma reflexão 
crítica sobre o impacto da tecnologia no trabalho, nos 
direitos e nas condições de vida dos trabalhadores.

	 No Brasil, o debate sobre a jornada de trabalho ga-
nha novo impulso com a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC), da deputada Érika Hilton, que busca 
abolir a escala 6x1. 

	 No contexto bancário, a pressão por resultados e 
o uso de tecnologias de monitoramento aumentam 
o risco de problemas como Burnout, ansiedade e de-
pressão. É fundamental garantir que os ganhos com 
produtividade trazidos pela IA não venham à custa da 
saúde mental e da qualidade de vida.

	 Além disso, a crescente terceirização e o risco da 
pejotização no setor financeiro ampliam a precariza-
ção, com possíveis modelos de contratação precá-
rios, sem direitos trabalhistas ou garantia de em-
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Renda Básica Universal em Tempos de IA
Marcelo Lettieri
Auditor Fiscal e Diretor SINDIFISCO Nacional

	 A implementação de uma Renda Básica Universal 
(RBU) emerge como uma solução fundamental para 
enfrentar as profundas transformações econômicas e 
sociais causadas pela inteligência artificial (IA). Com 
estimativas apontando que entre 40% e 80% dos em-
pregos serão automatizados nas próximas décadas, é 
imperativo adotar medidas que protejam a dignidade 
humana e promovam a justiça social.

	 No Brasil, o modelo de RBU já é uma realidade 
aprovada por lei desde 2004, com a Renda Básica de 
Cidadania, que não foi implementada plenamente de-
vido à falta de fontes de financiamento. Diferente dos 
programas de transferência de renda focados, como o 
Bolsa Família, que dependem de critérios socioeconô-
micos e condicionalidades, a Renda Básica de Cidadania 
é universal e incondicional, oferecendo um suporte fi-
nanceiro que pode reduzir desigualdades e garantir uma 
transição digna frente aos impactos da IA.

	 A tributação dos super-ricos desponta como uma 
solução concreta para viabilizar a RBU no Brasil. Pro-
postas como o do imposto sobre grandes fortunas e a 
criação de tributos sobre a automação e a riqueza ge-
rada pela IA podem garantir os recursos necessários 
para financiar essa política de forma sustentável. Da-

dos indicam que a concentração de renda atinge níveis 
alarmantes no país, tornando essa abordagem urgente.

	 Não se trata apenas de uma questão econômica, mas 
também de um debate político. A RBU representa uma 
chance de transformar o sistema capitalista, tornando-
-o mais inclusivo e menos predatório. Para tanto, é im-
prescindível fortalecer o Estado, assegurando que tenha a 
capacidade de regular o impacto das novas tecnologias e 
proteger os direitos dos cidadãos.

	 A RBU, portanto, não é apenas uma solução para os de-
safios impostos pela Inteligência Artifi-
cial, mas também um passo em direção 
a um futuro mais justo e sustentável. 
Com uma fonte de financiamento clara 
e um compromisso político consistente, 
é possível transformar esta ideia em uma 
realidade concreta para que possamos en-
frentar juntos as incertezas do ama-
nhã, com confiança e solidariedade.

Propostas como o do imposto sobre 
grandes fortunas e a criação de 
tributos sobre a automação e a 
riqueza gerada pela IA podem garantir 
os recursos necessários para financiar 
essa política de forma sustentável.

ARTIGO
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Assembleia Legislativa do Ceará realizou 
audiência pública sobre a regulamentação 

da IA no Congresso Nacional
	 Para chamar atenção da sociedade e do parlamento 
e encontrar formas de defesa dos direitos sociais na re-
gulamentação da Inteligência Artificial, em discussão na 
Câmara Federal, a Comissão de Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior da Assembleia Legislativa do Ceará realizou 
audiência pública em 12 de maio deste ano. A sugestão 
realizada pela Coordenação da Frente IA com Direitos 
Sociais foi acolhida e apresentada pelo deputado estadual 
De Assis Diniz – PT, 1º secretário do legislativo cearense. 
Também foi transmitida ao vivo pela TV e Rádio ALECE, 
além das redes sociais.

	 O deputado Guilherme Sampaio – PT, que conduziu 
a sessão, destacou que “talvez esse seja um dos debates 
mais estratégicos a pautarem o Parlamento, porque nós 
estamos a tratar de uma nova revolução tecnológica, de 
um marco sem precedentes na história da humanidade.”

	 O presidente do Sindicato dos Bancários do Ceará, 
José Eduardo, integrante da Coordenação da Frente IA 
com Direitos Sociais, destacou que “a gente precisa olhar 
agora não é apenas o debate tecnológico. Na realidade, 
quem está por trás da tecnologia não é o profissional que 
usa a tecnologia, é quem está por trás dos profissionais 
que usam a tecnologia, que é o interesse de concentração 
de capital.”

	 Professor Altemar Muniz, representando a Universi-
dade Estadual do Ceará, observou que “entendermos que a 

inteligência artificial, na base, como ela está sendo utilizada 
nas Big Techs, é uma expropriação de um conhecimento 
que é produzido, principalmente pela academia, sem ne-
nhum tipo de royalty, sem nenhum tipo de retorno.”

	 Sandra Monteiro, secretária de Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior do Governo do Ceará, lembrou que “a 
regulamentação que está sendo seguida aqui, parte do 
Plano Brasileiro de Inteligência Artificial, que foi recebido 
pelo presidente Lula no momento da Quinta Conferência 
Nacional de Ciência e Tecnologia, enquanto responsabili-
dade do Ministério da Ciência e Tecnologia.”

	 Deputado federal José Aírton – PT, mencionou que “a 
regulamentação da IA está na Câmara dos Deputados e 
visa estabelecer um marco regulatório nacional para o de-
senvolvimento, o uso e a governança de sistemas de inte-
ligência artificial, alinhando o Brasil às melhores práticas 
internacionais e protegendo os direitos dos cidadãos.”

	 Fernanda Cabral, observou que “a OAB Ceará sempre 
luta pela justiça social, pelos direitos humanos, pela digni-
dade do trabalho, pela inclusão” Segundo ela, “precisamos 
evitar que as máquinas tragam esses vieses discrimina-
tórios também, para que não aconteça essa manipulação 
digital das grandes big techs.”

	 Também presentes o deputado estadual Cláudio Pi-
nho, presidente da Comissão de Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior da ALECE, o representante da UFC pro-
fessor Tarcísio Pequeno, pelo IFCE professor Igor Paim e 
Inácio Arruda, secretário de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção do Ministério da Ciência e Tecnologia.

Ao final da audiência pública, o deputado Guilherme 
Sampaio indicou a criação, na Assembleia Legislativa, da 
Frente Parlamentar IA com Direitos Sociais, para se asso-
ciar com a Frente IA com Direitos Sociais. Também será 
solicitada à Mesa Diretora da Assembleia Legislativa uma 
representação de uma delegação na Conferência Nacional 
do dia 3 de outubro.

NOTÍCIA
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O HOMEM IDEAL

Diretora: Maria Schrader, 2021
	 Um filme alemão, de 2021, onde um robô com In-
teligência Artificial pode ser seu par amoroso. Ques-
tionamentos surpreendentes que vão lhe fazer pensar 
como as pessoas poderão recorrer a relações afetivas e 
ter sérias dificuldades e preju-
ízos na convivência com parcei-
ros humanos. Também aí mais 
ameaças e possibilidades para 
estes tempos tão complexos e 
desafiadores. Romance e ficção, 
com bom humor e profundida-
de, nestes tempos de solidão para 
tanta gente e as IAs chegando...

Disponível no
Prime Vídeo

Sugestão de livros

Sugestão de filmes

A PRÓXIMA ONDA
Mustafa Suleyman e Michael Bhaskar
Editora Record, 2023, 419 páginas.

	 Um livro escrito por quem vivencia as grandes 
possibilidades e dilemas da Inteligência Artificial.

Suas informações são 
surpreendentes e nos 
indicam o quanto temos 
por estudar e conhecer. 
Uma leitura descomplicada 
e agradável, mesmo com a 
seriedade dos problemas 
que a humanidade 
está enfrentando e as 
contradições que irão 
abalar nossa sociedade 
e o mundo com esta 
revolução tecnológica que 
se apresenta. 

MEGA-AMEAÇAS
Nouriel Roubini
Editora Planeta do Brasil, 2023, 348 páginas.

	 Dez possíveis causas de desastres que podem 
ameaçar nosso futuro. A Inteligência Artificial é uma 
delas e o livro é uma leitura desafiadora e muito 
interessante. 
	 O desempenho da IA vai ser superior ao trabalho 
de cada um de nós, 
com maior ou menor 
formação. Uma minoria 
tem as vantagens e a 
grande maioria perde 
o emprego, renda e 
dignidade. E os robôs 
com IA irão tornar o 
desemprego tecnológico 
uma realidade em todo 
o mundo. Tem um robô 
querendo seu emprego.

IA: INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL
Diretor: Steven Spilberg, 2001
	 A partir de um projeto de Stanley Kubrick, o ci-
neasta Steven Spielberg, em 2001, realizou um filme 
clássico onde as máquinas com sentimento se tornam 
realidade. Um menino-robô em uma jornada para des-
cobrir sua verdadeira natureza e os conflitos com sua 
“família” humana. Desta-
que para as interpretações 
de Haley Joel Osment como 
o menino-robô e para Jude 
Law, outro robô marcante 
na trama.

Para alugar no Amazon 
Prime ou YouTube.
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